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1. INTRODUÇÃO 

 
A produção de ovinos no Brasil se apresenta em forte expansão, devido à 

valorização de sua carne que atualmente atinge o grande centro consumidor e 
sua lã que volta a ter importância nas indústrias têxteis. Os nematódeos 
gastrintestinais são a principal ameaça na criação de ovinos (WALLER, 2006), 
sendo os trichostrongylídeos os responsáveis pelos maiores desafios a que são 
submetidos os ovinos e o seu manejo sanitário. Isto se deve principalmente a 
ampla resistência apresentada por estes parasitos aos diferentes fármacos em 
todo o mundo (PAPADOPOULOS, 2012).  

Dentre esses parasitos destaca-se o Haemochus contortus, parasita do 
abomaso de ruminantes. Este causa espoliação na mucosa, devido seu 
comportamento hematófago que podem levar a severos casos de anemia, perda 
de peso e a mortalidade (AMARANTE, 2001). 

Para o possível controle destes parasitos é necessário à utilização de novas 
alternativas juntamente com os antihelminticos comerciais. Entre os métodos 
alternativos o uso de fitoterápicos apresenta destaque nas pesquisas atuais, 
alcançando resultados promissores contra nematódeos gastrintestinais de ovinos 
(CARVALHO, 2012 e OLIVEIRA, 2009). 

O Ocimum basilicum, conhecido popularmente como manjericão, 
pertencente à família Lamiacea, muito utilizado como condimentos em todo o 
mundo, tem sido estudado por diversos pesquisadores contra nematódeos 
(CARVALHO, 2012), protozoários (ALMEIDA, 2009) e fungos (DAMBOLENA, 
2010). 

O presente estudo tem por objetivo avaliar a eficiência do óleo essencial de 
Ocimum basilicum, popularmente conhecido como manjericão, na inibição da 
migração larval de nematódeos gastrintestinais de ovinos. 
 
 

2. METODOLOGIA 
 

Para a obtenção do óleo essencial foram utilizadas folhas secas de O. 
basilicum adquiridas de distribuidor comercial (Luar Sul®) com certificação de 
qualidade e origem. Para obtenção do óleo essencial, as folhas secas foram 
submetidas à extração com arraste de vapor em aparelho Clevenger, durante 4h. 
O óleo obtido foi seco com sulfato de sódio anidro P.A, armazenado em frasco 
âmbar e mantido a -18ºC até a utilização. O óleo essencial foi submetido à 
cromatografia gasosa acoplada a espectrometria de massa para a detecção de 
seus principais constituintes. 

Amostras de fezes foram colhidas diretamente da ampola retal de 
cordeiros, naturalmente parasitados por nematódeos gastrintestinais. Os ovos 



 

foram quantificados de acordo com a técnica de Gordon & Whitlock (1939), e a 
partir das amostras positivas foi realizada coprocultura pela técnica de ROBERTS 
E O’SULLIVAN (1950). Estas foram mantidas por sete dias em estufa a 28 °C e 
UR acima de 80%, quando então foram recuperadas, contadas e identificadas às 
larvas de terceiro estádio (L3). 

Para a realização do teste de Inibição da Migração Larval utilizou-se a 
técnica segundo JACKSON E HOSTE (2010) com modificações. Primeiramente 
as larvas foram colocadas para migrar por uma hora em placas de polietileno de 
seis poços para seleção das larvas viáveis, após essa seleção inicial, as L3 foram 
colocadas em contato com 0,6% da solução de desembainhamento (hipoclorito de 
sódio 2%) por aproximadamente 20min. Seguindo-se três lavagens através de 
centrifugação, a 3000rpm por 2min com água destilada e a adequação final para 
concentração de 150 larvas em 100µL. Estas foram incubadas com 900µL do óleo 
essencial de O. basilicum em quatro diferentes concentrações, 6,25%; 3,12%; 
1,56% e 0,75% e também com o controle positivo (anti-helmíntico) e controle 
negativo (água destilada) por 24 horas em estufa a 28 ºC. Todas as avaliações 
foram testadas em triplicatas.  

Após o período de incubação, o conteúdo de cada poço contendo as L3 foi 
transferido para tamises com malha de abertura de 25µm e acondicionadas 
novamente em estufa a 28 °C por 24 horas. Após este período os tamises foram 
removidos e lavados com água destilada para retirar o conteúdo retido, seguindo-
se a contagem em microscópio invertido das larvas que migraram e das larvas 
que ficaram retidas nos tamises.  

As médias de inibição da migração larval para cada tratamento foram 
calculadas através da equação: % inibição da migração larval = Número de larvas 
que não migraram / (Número de larvas que não migraram + Número de larvas que 
migraram) X 100. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Na análise dos nematódeos presentes nas fezes de ovinos utilizados no 
presente estudo foram diagnosticados os seguintes gêneros, Haemonchus spp., 
Ostertagia spp. e Trichostrongylus spp. (Figura 1). Haemonchus spp. foi o 
nematódeo mais frequente confirmando estudos já realizados neste pequeno 
ruminante (KRECEK & WALLER, 2006). 

 

 
Figura 1: Percentual de gêneros de larvas de nematódeos gastrintestinais 

presentes nas fezes dos ovinos infectados naturalmente. 

0,0%

10,0%

20,0%

30,0%

40,0%

50,0%

60,0%

70,0%

80,0%

90,0%

Haemonchus spp. Ostertagia spp. Tricostrongylus spp.



 

A cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de massa apresentou 
como os principais constituintes do óleo essencial de O. basilicum o Chavicol 
(34,68%) e o Beta Linalool ( 27,68%). Já citados com ação sobre parasitos 
(CASTRO, 2012). 

O óleo essencial mostrou percentagem de inibição de migração de larvas de 
nematódeos gastrintestinais de ovinos de no máximo de 47,6% na concentração 
de 1,56% (Figura 2), portanto mostrando atividade nematicida, fato este também 
verificado em estudos conduzidos com óleos extraídos de outras plantas 
(BOSENBECKER, 2006).  
 

 
 

Figura 2: Percentual da atividade do óleo essencial de O. basilicum na inibição da 
migração larval de nematódeos gastrintestinais de ovinos. 

 
Quanto aos métodos empregados na avaliação do óleo in vitro, estes são 

amplamente utilizados e destacam-se por serem rápidos, menos trabalhosos e 
com menores custos (DEMELER et al. 2012), sendo adequados para a triagem 
para testes in vivo. O teste de inibição da migração larval, especificamente, dentre 
outras avaliações mostra-se importante para avaliar a ação de fitoterápicos. 

 
 
 

4. CONCLUSÕES 
 
 Baseado nos resultados obtidos no presente estudo pode-se concluir que 
nas condições em que foi testado o óleo essencial de Ocimum basilicum 
apresentou moderada inibição da migração larval de nematódeos gastrintestinais 
de ovinos. Futuros estudos utilizando o óleo em maiores concentrações são 
necessários, bem como testes in vivo, para que este possa vir a ser uma opção 
no controle destes nematódeos. 
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